
		
			[image: Capa de Se não houvesse fim? de Lourenço Pinto Coelho]
		

		


		
			E se não 

			houvesse 

			fim?

			





			E se não morrêssemos? As consequências de uma eternidade sem Deus

			[image: ]

		


		
			© MARINI EDITORA 2025.

			Todos os direitos desta edição são reservados à MARINI EDITORA.

			Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada ou reproduzida sob quaisquer meios existentes sem autorização por escrito dos editores.

			EDITOR-CHEFE: Wilson Marini

			REVISOR: Wilson Marini

			CAPA: Danielle V Cardoso

			DIAGRAMAÇÃO: Danielle V Cardoso

			O conteúdo deste livro é de autoria independente e não reflete, necessariamente, a visão da editora. As informações e opiniões aqui apresentadas são de inteira responsabilidade dos coautores.

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Coelho, Lourenço Pinto.

			C672e

			E se não houvesse fim? / Lourenço Pinto Coelho. – São Paulo: Marini Editora, 2025.

			212 p. : il. color. ; 23 cm.

			Vários autores.

			ISBN 978-85-471-1112-0

			1. Deus. 2. Religião. I. Título.

			0425-13	CDD 200

			Ficha catalográfica elaborada por

			Débora Soares Vicente de Santana – Bibliotecária CRB-9/1914

			Índice para catálogo sistemático

			1. Religião 200

			Todos os direitos reservados: proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo eletrônico, especialmente por sistemas gráficos. A violação dos Direitos do Autor é crime, mediante a Lei dos Direitos Autorais 9.610/1998.

			Para editar e publicar o seu livro, 

			visite nosso site: www.marinisolucoes.com.br

			email contato@marinisolucoes.com.br

			WhatsApp 11 98457-4564

			Instagram - @marini.wilson

		


		
			À Ana Maria, minha esposa, baluarte infatigável, que incessantemente suporta, nutre e inunda minha vida de carinho e dedicação. 

		


		
			Ao meu Anjo da Guarda, fiel escudeiro, orientador e companheiro em todos os passos de minha vida, que celebra cada conquista e ora por mim nos momentos de dificuldade e desesperança.

			Ao meu filho, Roberto Diniz, publicitário e designer gráfico, que se deu ao trabalho de ler as resenhas deste livro para, a partir daí, conceber e desenhar a maioria das ilustrações internas desta obra.

		


		
			Apresentação

			Apresento, aqui, Lourenço, o autor, o homem com um curriculum e carreira profissional brilhantes, em um projeto obstinado  de defesa da fé. Este feito me faz viajar no tempo em uma retrospectiva da carreira desse profissional, que fez uma trajetória de vida de sucesso, transitando por um universo corporativo de maneira nada suave, mas de luta feroz e constante pela sobrevivência nesse mundo, com tantos valores invertidos, prezando pelos seus princípios éticos,  morais e religiosos. Um homem de fé em um universo promíscuo, onde grita mais alto a luta pelo poder a qualquer custo! Nada é mais precioso que ver um executivo trazer em sua bagagem tais valores. 

			No entardecer de sua vida, faz uma jornada bonita de encontro com o sagrado. Ele se dedica a viver e pregar o evangelho  e dispõe-se a levar o Cristo ao mundo através de seus escritos, em defesa da fé e dos valores cristãos. Evangeliza com a vida e com os livros de sua autoria, seguindo a linha da religiosidade católica, mas sem menosprezar as outras religiões. Anteriormente, escreveu, na mesma linha literária:  O Cristianismo e os pilares da civilização ocidental e Universo e vida. 

			Ele é o meu amor, meu amigo, meu parceiro de vida, o “lugar” onde me sinto melhor e mais segura, o homem em quem já presenciei mais mudanças acontecerem, incansável na busca por conversões, o maior guerreiro que conheço. Suas lutas são gigantes e ele se fortalece em cada luta. 

			Para mim, é exemplo de superação!

			Não, ele não é perfeito, mas está em busca… e é um dos melhores seres humanos que conheço.

			Em uma fantástica viagem ao improvável, caminhamos ao destino da certeza mais clara dessa vida, clear like water: Deus existe! E mais, Ele é onipotente, onipresente e onisciente (ponto!).

			Não deveria haver discussões, dúvidas sobre isso. 

			Quando nos deparamos com questões que tendem a balançar nossa fé, recorremos sempre ao caminho contrário: e se ...? Questionar a existência de Deus e criar pontos de interrogação em lugares comuns da vida nos leva sempre ao ponto de partida. 

			Dessa forma, Lourenço nos conduz por um caminho de perguntas e respostas, partindo do improvável recurso de existência plena e eterna, sublimando a catequese bíblica e aflorando, não levianamente, mas com o perfeito intuito de, justamente, nos encaminhar por um túnel regresso do tempo. 

			A partir do caos da superpopulação, do descomprometimento com valores éticos, morais, religiosos e escassez de recursos para suprir uma quantidade sempre crescente de pessoas no mundo, essa viagem elucida, cada vez mais, a sabedoria divina em não intervir no livre arbítrio. O percurso desta ficção transita, inclusive, por campos de extermínio, recurso obrigatório para o controle do excesso de pessoas, eliminando os julgados inúteis, para dar lugar aos que representassem maior autonomia e menor gasto dos recursos disponíveis. 

			Além do controle de natalidade, manipulações genéticas, criando máquinas de produção, isentas de amor maternal, como numa linha de produção em série, em um completo extermínio dos sentidos que trazem ao homem necessidades como tocar, sentir, amar…

			Já vivemos o medo do controle da vida pela IA (Inteligência Artificial)! As comunidades tecnológica e científica global estão em alerta máximo diante de recentes incidentes envolvendo IA, que alteraram seus próprios códigos, podendo gerar verdadeiro caos nos processos de criações. 

			Nesse cenário descrito por Lourenço, de precariedade de sentimentos e buscas de realizações, o homem não passaria de uma máquina, ou seria substituído por uma. 

			Nada poderia ser mais perfeito. Deus é perfeito! Inegável! Como cita o autor, segundo São Tomás de Aquino, em sua Suma Teológica, “é mais preciso definir Deus pelo que Ele não é do que pelo que Ele é.”

			Através dessa proposta de vida eterna na terra, Lourenço elucida a necessidade de uma caminhada única por este mundo e o prêmio da vida eterna, no céu. 

			Ana Maria Aluxe Pinto Coelho – Administradora de Empresas com ênfase em Comércio Exterior.

		


		
			Prefácio

			O autor retrata questões intrigantes: início e fim do mundo. Inúmeras indagações são formuladas, porém, nada conclusivo.

			Teríamos um final? Não sabemos. Ocorreria um descontrole populacional? Ocorreria um novo comportamento social? 

			Nada provável ou lógico. Somente hipóteses.

			O presente trabalho desenha essas indagações, formulando, corretamente, várias teorias. Todavia, e corretamente, permite ao leitor formular as suas respostas, realçando o símbolo vivo de uma mente correta e clara de pensamentos.

			Antonio Bento J. Pereira

			Advogado

		


Parte I - O início de tudo

		


		
			Origem do Universo

			No princípio criou Deus os céus e a terra. A terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas. Disse Deus: haja luz. E houve luz.”

			(Gênesis 1)

			



			Já está sedimentada a conclusão da ciência de que o Big Bang foi o início de tudo. A partir de uma imensa explosão de uma massa extraordinariamente densa e quente, definida por alguns como “ponto de singularidade”, tudo foi criado e continua em constante evolução. 

			Explosão ocorrida há 13,8 bilhões de anos, cuja teoria, por limitada que é, não descarta, e nem poderia descartar, a necessidade de algo fora desta massa concentrada que pudesse acender este pavio. Até porque, ninguém pode explicar de onde vem este espaço infinito por onde a primeira explosão se dissipou. 

			Embora a ciência explique “o que” e “o como” tudo aconteceu, jamais responderá às perguntas remanescentes: “quem” e “por que”. Ou seja, alguém muito mais poderoso que esta massa concentrada de energia idealizou tudo, dando-lhe um Propósito. Para esta explicação se exigiria a compreensão de fundamentos que em muito transcendem os limites do conhecimento, por adentrarem aspectos metafísicos coroados por uma condição sine qua non: fé nas Escrituras Sagradas.

			Tanto que, a partir da explosão inicial, ou seja, o “caos” como definem alguns cientistas materialistas, tudo vem se desenvolvendo naturalmente, em perfeita harmonia e organização, se desdobrando em um macro sistema todo equilibrado, onde uma “desconhecida” energia escura consegue compensar a imensa e conhecida força gravitacional, possibilitando a expansão contínua do Universo, ao contrário da esperada, inevitável e lógica contração.

			Fenômenos e perguntas desconcertantes, que seguem inexplicáveis, chamam a atenção, tais como: 

			
					Poderia a energia escura estar concentrada no interior do buraco negro? 

					Por que esta massa escura não emite, reflete ou absorve luz? 

					“por qual razão lógica o universo teria sido agraciado com uma energia escura, capaz de, na proporção exata, contrabalançar as forças gravitacionais, de forma a não permitir que ele entrasse em movimento de contração ao invés de expansão?” (citação do livro Universo e Vida: um denominador comum, do mesmo autor).
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			Fonte Wikipédia

			Figura 1 Desenvolvimento do Universo
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